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Hegel e a dialética

Hegel propôs que a realidade não é estática: ela se move por

contradições que se resolvem em nível superior. Essa forma

de pensar — a dialética — é o instrumento que Marx vai

herdar e virar do avesso.

MOMENTO O QUE É

Tese uma afirmação, um estado de coisas

Antítese a contradição que nasce dentro dela

Síntese a superação que conserva o que havia de válido nas duas

A palavra alemã é Aufhebung: superar, conservar e elevar ao mesmo

tempo. A síntese não apaga o que veio antes — incorpora.

É a passagem mais influente de Hegel. Duas consciências se

enfrentam; uma prefere a vida à liberdade e se submete. Nasce a

relação senhor–escravo.

Mas a relação se inverte: o senhor depende do trabalho do escravo e

perde contato com o mundo, enquanto o escravo, ao transformar a

natureza pelo trabalho, forma a si mesmo e adquire consciência.

O trabalho, aqui, é formador — e é essa ideia que Marx vai retomar.

A dialética

A dialética do senhor e do escravo
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Para Hegel, a história é o processo pelo qual o Espírito toma

consciência de si e realiza a liberdade. Cada época é um momento

necessário desse processo.

É uma filosofia idealista: quem move a história é a ideia, o Espírito.

É exatamente esse ponto que Marx vai inverter.

“Em Hegel, a dialética está de cabeça para baixo. É preciso virá-la do

avesso para descobrir o núcleo racional dentro do invólucro

místico.”

Marx mantém o método — a realidade se move por contradições —

e troca o motor: não é o Espírito, são as condições materiais de

produção da vida.

C O M O  O  E N E M  C O B R A

Hegel cai pouco sozinho. Aparece como fundo para Marx e pela

dialética senhor-escravo.

A ideia de que o trabalho forma quem trabalha é repertório útil em

temas sobre trabalho e reconhecimento.

O N D E  S E  P E R D E  P O N T O

Reduzir a dialética a “tese, antítese, síntese”

A fórmula é didática mas simplifica. O essencial é que a contradição é

interna — ela nasce dentro do próprio processo, não vem de fora.

História e Espírito

A inversão marxista
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L E V E  I S T O  PA R A  A  P R O VA

A realidade se move por contradições internas.

Senhor e escravo: quem trabalha forma a si mesmo.

Marx mantém o método e troca o motor: matéria no lugar do

Espírito.

Rota ENEM · Filosofia e Sociologia 3/3


